DISCURSO DO SANTO PADRE

Aos religiosos e religiosas

dos Institutos da Família Marista
En Castelgandolfo, a 17 de septiembre de 2001

1. Saúdo, com muita alegria, todos os representantes da Família Marista nesta oportunidade feliz, que faz coincidir os Capítulos gerais de seus quatro Institutos  e permite a visita em conjunto ao Sucessor de Pedro. Vejamos neste fato um sinal do Espírito e um apelo para que se deixem conduzir por caminhos de maior comunhão e mais intensa colaboração! Agradeço as palavras cordiais do Padre Joaquín Fernández, Superior geral da Sociedade de Maria, que refletem o espírito que vivem em seus Capítulos, suas raízes  marianas e sua preocupação missionária.

2. Na Igreja, escolheram a vida consagrada, seguindo as pegadas de Maria, em fidelidade às intuições dos fundadores e ao carisma de seus Institutos. Seus predecessores empenharam-se na evangelização nas paróquias, na educação das crianças e na promoção da mulher. Em seguida, fizeram com que toda a Família Marista de comprometesse com o anúncio do Evangelho aos povos da Oceania ocidental, deixando marcas nessa obra: de modo especial, suscitando o fervor cristão e o cultivo das vocações locais. A Igreja acolhe hoje, agradecida, os frutos desse trabalho missionário e os dons da graça de Deus, manifestados na vida de seus Institutos. Esses dons, ela os reconhece como frutos de santidade, de maneira particular, em são Pedro Chanel e em são Marcelino Champagnat.

3. Hoje, compete a vocês manifestar, de maneira original e específica, a presença da Virgem Maria na vida da Igreja e dos homens. Cabe a vocês, por isso, desenvolver a atitude mariana, que se caracteriza por uma vida de disponibilidade alegre aos apelos do Espírito Santo, por uma confiança inquebrantável na Palavra do Senhor, por uma caminhada espiritual relacionada  com os diversos mistérios da vida de Cristo, pela atenção maternal às necessidades e aos sofrimentos dos homens, especialmente dos humildes. “A relação filial com Maria constitui o caminho privilegiado da fidelidade à vocação recebida e uma ajuda muito eficaz para nela progredir e vivê-la em plenitude” (Vita consecrata, nº 28). Portanto, é voltando-se para Maria, com fidelidade e audácia, deixando-se guiar por ela “para fazer tudo o que Ele lhes disser” (cf. Jo 2, 5), que acharão novos caminhos para a evangelização de nosso tempo.

4. Ao pôr-se rapidamente a caminho pelas montanhas da Judéia para visitar a prima Isabel, não nos ensina Maria a liberdade espiritual? Com efeito, importa não se deixarem absorver pela gestão da herança do passado, mas discernir o que convém abandonar, dentro do espírito de pobreza, mas sobretudo com essa liberdade evangélica que torna as pessoas disponíveis aos apelos de Deus. Diante da multiplicidade de solicitações, é certamente necessária verdadeira liberdade para discernir as urgências. “Faz-te ao largo!” Estas palavras de Jesus a Pedro nos convidam a “nos antepor aos acontecimentos, mas com esperança”  pelas estradas da vida, certos de que “a Virgem Santíssima nos acompanha neste caminhar” (cf. Novo millenio ineunte, nº 58).

5. Maria entregou-se totalmente ao Senhor, confiando plenamente na Palavra de Deus. Como não lhes ensinaria ela a permanecer na força dessa Palavra, a escolher, como a outra Maria, a melhor parte (cf. Lc10, 42)? No mundo atual, a dispersão atrai facilmente os discípulos de Cristo, porque a abundância de bens materiais os pode desviar do essencial, e as solicitações pastorais são múltiplas. Conforme escrevi recentemente a toda a Igreja,  necessitamos contemplar o rosto do Cristo (cf. Novo millennio ineunte, II),  procurar mais a profundidade de seu mistério, porque  Ele é a fonte verdadeira onde haurir o amor que desejaríamos doar. Não permitam que se desate esse laço essencial da consagração a Cristo! Escolham de preferência colocar-se humildemente no seguimento do Senhor, do jeito discreto de Maria! Trabalhem com ela na unificação de suas vidas no Espírito porque, como recorda são Francisco de Sales, “uma das condições para receber o Espírito Santo, será a de estar com Maria” (Sermão I para o Pentecostes); deixem-se moldar sempre mais ao Cristo! Então, sua vida e missão encontrarão significado profundo e produzirão frutos para os homens e as mulheres de hoje!

6. Preservem viva a tradição missionária de sua Família! Com Maria, essa tradição os levará a  estar atentos, de modo particular,  às penúrias de nossos contemporâneos, daqueles que, nas sociedades modernas, são excluídos de sua dignidade, do reconhecimento e do amor.

A Igreja necessita de vocês no campo específico da Família Marista, a saber: a educação das crianças e dos jovens. Essa prioridade missionária fundamenta-se no espírito de Maria, mãe e educadora de Jesus em Nazaré e, mais tarde, na primeira comunidade cristã. O campo da educação é difícil e exigente; requer que os educadores se adaptem, sem cessar, aos jovens e a suas novas expectativas. Não se deixem abater pelas dificuldades do momento: as da idade que, aparentemente, os afastam dos mais jovens, ou as da falta de meios e, primeiramente, da carência de operários para trabalhar na vinha! Olhem antes os jovens  com os olhos do Bom Pastor, como uma multidão que anda sem condutor (cf. Mt 9, 36), mas olhem também como  campo dourado, prestes a ser colhido, e que dará fruto no tempo oportuno (cf. Jo 4, 35-38)! Formem também os leigos que trabalham com vocês, a fim de que vivam do carisma que os anima. Pelo modo de viver vocês são chamados a fazer com que os jovens descubram a alegria do seguimento de Cristo na vida consagrada. Não receiem de propor esse projeto à juventude em busca de verdade!

7. Os capítulos gerais que estão vivendo valorizam a fidelidade ao espírito fundador, mas igualmente a renovação necessária, conservando e enriquecendo o patrimônio espiritual dos Institutos. Almejo que os ajudem a encontrar novos sinais de comunhão entre  seus quatro Institutos, reforçando a colaboração, que produzirá frutos para o fiel cumprimento da missão. Que a Virgem Maria os guie nesses caminhos de encontro!

8. É com esse sentimentos que me sinto feliz em saudá-los e, por seu intermédio, a todos os membros da grande Família Marista, dispersos pelo mundo, empenhados nos mais diversos apostolados. Saúdo, em particular, com reconhecimento, os Superiores gerais: o Padre Joaquín Fernández, o Ir. Benito Arbués, a Irmã Gail Reneker e a Irmã Patricia Stower, que nos últimos anos, exerceram o difícil serviço da autoridade em seus Institutos. Meus votos acompanham também os sucessores, que serão eleito em futuro próximo para que, a exemplo de Maria, conduzam com audácia e fidelidade a Família Marista pelos caminhos do novo milênio!

Confiando-os a Nossa Senhora de Fourvière, que viu nascer seus Institutos, de bom grado concedo-lhes particular Bênção apostólica e a toda a Família Marista.

Castelgandolfo, 17 de setembro de 2001.

João Paulo II

